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EXCESSOS D4 IMPRENSA 
A imprensa em qualquer ponto 

que se manifeste, relacionando-se aos 

preconceitos moraes, aos preconcei
tos politfcos, na phraso lògicfo de 

Spenccr, ou repellindo tanto estes, 
como aquelles ; a imprensa, em qual

quer ponto que lucte contra raras 

que se diluem ou contra nações que 

pcogridam, não pôde ser sufibcada 

nem reprimida. 
Tem ella u m elaitsrib de tal modo, 

que representa nas pliases da hunia-

\ nidade u m íaclor proeminente para 

iis conquistas da intelligencia, uma 

poderosa arma, clava de Hercules, 

que rompe as cadeias da tyrannia, 

soltando os Promctheus em nome da 

civüis:u;ão. 
Procurar reprimil-a nas suas ma

nifestações, sopital-a nas sudS forças, 
lyrannisal-a, jun^mdo-a ao jugo do 

alisolutismo, seria o attentado o mais 

audacioso, o ataque injustificável e 

covarde ás creaçòes do pensamento de 
quem vem a ser o poderoso irtslfflP 
mento. 

E assim como no mundo physico, 
a eleclricidade tem a propagação vio

lenta, da mesma sorte, no mundo mo
ral, onde se agrupam as forças da in

telligencia, a imprensa as arrasta de 

u m modo veloz;. 
Para supprimii-a, deveis süpprí-

mir a eleclricidade, diz o escriplor da 

«Psvchologia Social,» 

FOLHETIM 
FORTUNE' BOISGOBKY (28) 

Traducção da "Imprensa" 

—Marcella não conheço e nílo co

nhecerá nunca as razões que me fa

zem hesitar para desejar que ella se 

case com o filho de meu bravo amigo 

o coronel Mestras. Porém ainda não 

sei o momento do tratarmos disto. 

Temos raaiü que faxer de importante. 

V o u tomar informações d'este chefe 

de tr3m, e coro especialidade do seo 

protector, este estrangeiro qua tem» 

utn nome russo... 

—Golymine. E' russo na verdade 

me disse a mulher d*este Maurevers-

Nada portanto, de obstáculos ás suas 

creaçõeç ; o pensamenlo deve girjr 

plenamentes sem obices,concorrer para 

a vida dasfuncçõés do organismo so

cial, inculindo-lhco sangue novo que 

a Moral com os seus devores deter-

mina, e que o Direito com as suas 

normas regulamenta. 

Infelizmente, as paixões aninhan-
do-se a espíritos, que estão bem lon
ge de representar as íunecnes do jor
nalismo, col!io/araiu-so mais em de

fesa de interesses próprios e recípro

cos do que antes, Iraduclores lcacs 

de uma neutralidade benéfica ao in

teresse commum. 

Acompanhando-se a hisloria da 

imprensa e a sua posição nas socie

dades contemporâneas, vôr-sc-ha que 

em regra, eoncorre para lançar na al-

moeda as idéias do mercantilismo e 

de um cosmopolilismoás mais das ve

zes, originando excessos funestos. 

Com islo está incutido o nosso jor

nalismo, que desviou-se das raias da 

liberdade, caliimlo naesphera da li
cença, 

Assim o demonstraremos. 

0 «Tempo» 

Cessou a sua publicação este sym-
paihico collega, que se publica na ci
dade do Rio Claro. 

Passará a §er substituído de 1* de 

Setembro cm diante pelo«Diário do Rio 

Claro», de propriedade edirecçãodo 

sr. José David Teixeira. 

Julgo que travaram relaçOes nas 

águas d'Aix. 

— Onde a senhora de Aluire ia mui. 

tas vezas, ha alguns annos. 

Jacques não ficava ahi, poróm a 

levava, e ia buscal-a. Sera duvida 

encontrou-se ahi com esse Golymine... 

Dir-me-ha o que sabe d*elle. 

— A senhora de Muíre também o 

teria encontrado, o ô singular que 

esto personagem seja o protector de 

um homem que representou o papel 

quo sabeis. 

• — U m acaso, sem duvida. Do res

to estarei scíente e*ta noíto. Ja

cques foi a Paris conversar com o soo 

tabellíuo...ignorais provavelmente o 

que acontece ao senhor de Muire urna 

cousa extraordinária o inexplicável ? 

— O que ? mais uma desgraça. 

—Mais., .uma desgraça financeira. 

Sua fortuna pessoal e pouco impor

tante a de sua mulher ota muito con 

sideravel. Alem dus nalacetes o do 

bonlevard, Malesberbes.e do Frênos, 

que nada rendiam, o que custavam 

M e d i d a útil 

Um facíto quo desde togo impressio

na desagradavoJ mente a quem attçnde 

para qs ruas destp cidade, é o contras
te sinjjular dos senís subúrbios, em 

perfeita desharmoniá com a pari \ cen

tral. 
Corhpíehendemos que será muílo 

âífficij trazel-os no mesmo nível de 

cuidado e sólticüude que demandam 
as ni,,s principaos, por isso que, no 

rogiinôn dos nossos impostos as res

pectivas rendas apenas podem aludir 
ás necessidades mais urgeates e abso

lutamente impreterivbis. 

EnigUáhío perdurar o aetual sys-

tema de classificação de impostos, 
peands inteiramente a iniciativa dos 

municípios pela escassez dè meios, 
será inoportuno reclamar certos melhor 

rameÊtos, que alins deviam ser atten-

didoi, á- não serem as razões expos

tas. 

Táito mais quando folgamos reco" 

nhecer os serviços relevantes prestados 

pela Câmara, cujo mandato está á ex

pirar. 
im, dcbaldc chamaríamos a sua 

aTrencaó para as dl 

arrabaldes, cíijõ aspecto, como disse

mos, não está em harmonia com o cen

tro da bella cidade de Ilú. 

Os seus subúrbios denotam deca

dência e fuina, quando deviam ser, 
comoemoulros lugares, os preferidas 

para as edificações elegantes, para as 

diversões e passeios, como se faz em 

(oda a parte. 

muito, a senhora de Muire, tinha no" 

toriamente unia renda quo variava 

entre duz.entos e oincoentà a trezen

tos mil francos.e cujo capital era re

presentado por accões e por abriga* 

ÇÕÔS. Esses titules ha muito tempo 

üchavam-se deportados no Banco àe 

França: Ora Jacques soube hontem 

quo sua raulhpf os retirou. Ha três 

mezes. Julgava quo tivesse confiado 

ao tabolliao, porém esta nada rece~ 

beo. O quo fez a conòossa d'essa 

fortuna ? 

— E' impossível que perdesse. 

— Ou que a tenhão roubado. Po„ 

rém até o presente Jacques náo d< s-

cobrio traço algum, Talvez a occul-

tasse em algum movol.... o mesmo 

provável, mas emtim, se por desgra

ça se Tião encontrasse, Jacques esta

ria cruelmente punido pela sua in 

cúria. Não se oecupava de seus ne

gócios e muito menos com os de sua 

mulher,e a esta sua incúria sua filha 

nada terá quasi ronda... e quan

do intuito deixara Uinta mil franco*' 

Queremos crer qm s:1 essas puàs 

merecessem os mesmos cuidados, fos
sem caiçadas pelo mesmo sygl mia 

das OUtaS, não lhes seriam inferiores 

em (Hl-za ea§seio,pelo fado de novas 

edificações que como è natural, S T ; im 

promoytdas por muitas pessoas que 

empregam seus capitães neste remo de 

negocio. 

Entretanto, o que nossuggerc estas 

considerações não £ o que acabamos 

de expgnder, s snão anicamente cha
mar á altencâ~í> dos srs. vereadores 

para as estradai convergentes a 

cidade, na pirte que entendam cora os 
subúrbios. 

Os propri"!arios de terrenos adja-

Ĉ ntes deixam crescer nos vailos que 

conslituem os fechos um matagal in
forme, para segurança do? mesmos,de 

modo a tornar tristes o monótonos lu

gares que tanto se prestam para serem 

aproveitados como rfcereio, e próprios 
para as diversões que, em toda a 

te, se tornam quasi um direito da po

pulação, 

Para não ir mais longe consignamos 

o esíado da estrada do Salto, n 

phrlir da cidade, margeada de um e 

outro lado por umi linha de arvores 

mal dispostas e entrelaçadas de outros 
tantos arbustos, constituindo por isso 

mesmo em sombrios e monótonos, Lu

gares que deviam ser aprasiveis e bel-

los. 

Bem sabemos que os proprietários 

assim ps conservam por commodidade, 

—Coosolar-se-fiia menos facilmen

te com i*to, do que com a rdéa <\<i 

nao se casar com o senhor de Mes

tras. 
—Talvez Jacques que encara o* 

casos ot coutas pelo lado mal,se con-
sidei\i arruinado, e quer vender to

dos os im moveis. Por isso que achou 

comprador a casa de Frenos e que — 

—Olhe o seo criado de quarto quo 

ha pouco se dirigia para Chatou, ex

clamou o capitão. 

E conversando aproximaram-se do 

criado. 

O conde já voltou ? perguntou 

.lor< 

— Elle acaba do chegar : 

— T r o u x a alguém c o m sigo do Pari&f 

K c o m o o criado respondesse afirma

tivamente. 

— O senhor de Oranguç, talvez, ou 
> 

o penhor de. Lisooot ? 
— NTào, capitSo. U m h o m e m que 

nunc a veio ao castello. E* a primei

ra veK que o vejo. 

(Con iinua) 



IMPRENSA Y1TA.VA 

^vitan.lo d.espjsaà periodieas coirí taes 

fechos. 

Mis é egiialnrnte certo que isto 

niuikf prejudica a belleza daquella es

trada, a mais freqüentada de todas ; 

e que o plantio de arvores -constitue 

u m cinbeiesaineulo, quando observa

dos certos preceitos, e nunca no seu 

estado rustico]e selvagem, como aqui 

se verifica. 

Ouizeramos ver arborisados todos 

os largos e prae.ts da cidade ; o contu

do não duvidamos pedif acreação de 

u m artigo de posturas que obrigasse a 

demuliefio do tal matagal em uma dis

tancia rasoivel ; não só por ser u m a 

medida reclamada para a mais fácil 

conservação da mesma estrada, como 

porque descortinaria o bello panorama 

da cidade, e ainda por se tornar uni 

lindo passeio, tão raro entre nós. 

Conciliar-se-bia deste modo o ulil 

i\0 agradável. 

Abi lica a lembrança. 

TilKOliALDO. 

Pedimos aos dignos su-
bscriptorea desta folha o 
obséquio do pagamento das 
assignaturas do armo cor
rente. 
Esperamos que os nossos 

assignantes attenderâo a 
este pedido. 

Imprensa 
Appareeeo na córle, « Obreiro do 

Porvir », de quem á-edilor o sr. João 
A. deOlivéiríi Junqueira. 

Sem carecter político propõe-se o 
novo collegaao estudo do presente á 
hiz do passado, isto é, dos aconteci
mentos que tem influído na marcha 
da sociedade, p a r a deduzir dos 
factos o que urge em bem de todos. 

E aceresceuta : . 
Explicado lica o nosso titulo por si mes
m o , pois que é nosso trabalho a pre
pararão do que ha de vir, se lauto cou
ber em nossos esforços pela acção con
tinua das idéas. 

Saudámos ao novo balalliador. 

Concurrentes ao assucar 
A carina de assucar tem lutado valen

temente corn alarga prçducçãoda ki-
lerraba c com os melhoramentos que a 
sciencia européa tem introduzido nos 
mcthodos de fabricação de assucar. 
Nova rival a ameaça. 

Fallava-se ultimamente em Franca 
de u m systhema inventado por u m ha
bitante de Lvão e que dizia-se desti
nado a produzir extraordinária revo
lução na industria assucareira. Tra
ta-se de substituir á beterraba a fecula 
das batatas. Desta até agora só se ex-
tralria glucose ; pretende-se, porém. 
que com o auxílio de nina corrente 
elCCtrica póde-se extralur da fecula das 
batatas não só glucose como lambem 
sacrharose, on assucar chryslallisado. 
equivalente ao epie se oblem da canna 
de assucar e da beterraba. 

Gafe com casca 
F m resposta ao oíficio do inspector 

tio llie.souro provincial em que se ÒX-
põe a necessidade de adoptar-se uma 
medida estabelecendo—taxa regular— 
na verificação do peso feito nas esta
ções dó arrecadação incumbidas de 
cobrar os direitos de sabida de caíe 
com casca ou não beneficiado, bem 
como para a. classificação de sua qua
lidade, declarou a presidência, aucl.o-
risando de accôfdo com o art. n. 1*54 
do regulamento de 8 do Junho de 1880, 
a adoptar como subsidiaria á legisla
ção provincial, a decisão do ministé
rio da fazenda, n. 214, de 17 de No
vembro de 1881, que pennitfiua e\-
porlação do café em casca ou não be
neficiado, sendo classificado bom, de-
duzindo-se do respectivo peso a por
centagem liscal de 1 % . 

% 
No dia 27 de Setembro terá lutará 

S'1 s:\ssao ordinária do jury. 

Juiz cnndomtiado 
A relação do Paxá confirmou o acoiv 

dão de 8 de Junbo ultimo, que con-
demnou o juiz de direito da 3J vara da 
capital daquella província, dr.Fernan-
do Maranhense da Ganha, no médio 
da pena do art. 120 g 3o do código 
criminal. 

Nova industria 
F m cavalheil'0 residente em Soroca

ba lendo feito algumas experiências 
para a fabricação de phospboroá de 
madeira e obtendo funis resultados, 
resolveu estabelecer alli u m a fabrica 
de pitospltoros. 

A industria nacional progrida. 

Passamento 
Falleceií ante-hontem na corte, osr. 

conselheiro Luiz Carlos de Paiva Tei
xeira, ministro do Supremo Tribunal 
de Justiça. 

Foi u m cidadão preslanttssiino a 
ipiem o Estado deve muitos e impor
tantes serviços, em vários cargos de 
administração publica. x 

flundiahy 
Foi nomeado Juiz Municipal deJun-

diahy o bacharel Cypriano Fenelon 
Guedes Alcoforado Filho. 

Festa do Bom Fim 
Terá togai no dia !(.) de Setembro,na 

povoaçào do Honi-Fim, municipio de 
Cabreuva, á festa do respectivo pa
droeiro. 

Festa do Solto 

^sta fesla foi transferida para o dia 
26 do próximo mez de Setembro. 

Segundo nos inínrmam, vae serso-
lcoiuisa'la com toda a pompa* 

Tentativa de assassinato 
Montevidéo, 18 de Agosto. 
U m a tontutiva ele assassinato acaba 

de commetler-se contra o presiden-
to da Republica rio Urugu^y. 

O criminoso disparou um tiro fie 
rewolver quasi a queima ioupa so
bro sua victima a qual foi ferida 
porém sem gravidade.— O attentado 
teve lugar as oito horas da noite, na 
oceasião em que s. ex. entrava no 
theatro. — O assassino foi pre*o e bas
tante maltratado pe los que óffectua 
rain a prisão, tanto que fallecau das 
conseqüências dos ferimentos quo re
cebeu n'aquella oceasião ; chamava-
se Ortiz e era olficial do exercito. 

Montevidéu, 19 de Agosto. 
O estado de s. ex. o presidente da 

Republica do Uruguay, náo apresen
ta actualin°nte nom aggravação nem 
melhoramento. 

O assassino Grifa suicidou-se com 
o seu rewolver, e üSo falleceu de 
maus tratamentos recebidos na (jíO-
casiSo do *er preso, como fura noliti-
cado anteriormente. 

Festas én Cabreuva 
J)"> volti ifí sua viag.fim n cidade da Por-

to-Feliz, passou no dia 21 d'es to mu/., o exm. 
*r, bispo diocefiánò, por onta cidado. Depois 
do ti>\- adnuní.-*trado no domingo SI. o •acra* 
monlo <lu clii-Nma, dírigiij~*e para a floros-
conte villa do Cabrouva, no dia •eguintff. 

Ao chagar meia rej?ua auto*, u m numeroso 
prostito cornnoaLo do 70 príssona íi cuvallo, u 
15 trolyS; fji ao encontro do prbcl&rq •acei"-
doto, embandeirou-so a ponte do Tiotó quo 
offfirecia uiw aapeeto festivo. 

Descansando s. oxe.revtn., todos prossuro-
801 correram no ««ou encontro paru beijar-lho 
a mão, o ivceber a sua benção. 

Dsz minutos Jepois todo-* po/oram-se em 
marcha para a «riilíi, cujo Ur^o da Matiiz 
estava adornado COMI arcos do floros, b»ndei-
rà*. gaibardetos, lendo dois coreto* üu centro. 

Ao passar o iruly onde vlnh&a, exe. revrn. 
doze meninas vestida* do branco, o cobriram 
dii flores, offaréfifiodo grandes rámalhete* 
que se acham (jspOilfls na casa do rovmo. 
vigário -loão Baptista Pereira da Motta, onde 
üslâ hospedado s. ÜÜC. revin, e sua comitiva. 

A*d ti hora» da nnile houvo Tc-Dotun lau-
damus, pregando s. exc. rovin. 

O largo d* i\l itriz ílluminou -se todo acgíor-
no», tocamlo uma exceltonte banda de m u 
sica. 

Continuam os festejos,devendo ficar s. exc, 
revm.ató sabbado, na administração do sa
cramento d o chrisma, 

A Matriz o a casa onde R. exc. revm. eetá 
hospedado acham-80 muito bem arranjadas, 
devido ao sr. Joaquim Januário de Quadros; 
a hospitalidade do virtuoso vigário, é a mais 
esplendida possível; ficaudo todos prnbo-
radissimoa com a delicadeza e urbanidade que 
to-lus lhe conhecem; s. revm. concorreu po-
derosamente para o brilhantismo d,ia festas. 

lhe atteôtasse, o seguinte : — Io S e 

é necessário a abertura de uma 
pharmacia para satisfazer a proura 
o necessidade do^sa, florescente fi-e-
guozra, conformo se vó de abaixo 
nvsign&o >|ue acompanha e^ta petí-
çào. 2° Sorxiste alguma pbaruíftoift 
« se essa iacuaa á prohenchar-se se
rá digna de att^ndor-so. $• Se o 
suppíiciiite, a vista dus attMtádpc 
-|Ue junta e do conhecimento que 
esta Gamara delle tem, está nas oun-
diçOew de bem dirigir uma pharma-
cía, po.ssuiu.lo habilitado* preci*^ 
conhecimentos nece^arios e boui 
comportamento como cidadão.A coui« 
mispâo permanente. 

U m a yfficío io enÚector de ren-
das provmciaos. Carlos Kiehl, em 
que de confurmídado c o m o êúpotto 
no § 3- do art. 70 da lei n. Tyí de 
4 do Maio do 1882, íoKcíta do»ta 
Gamara a designação do dois dos ve
readores, para, com olle, rcunidos 
procoderem á demarcarão doí limita 
da criado, afim de serem evltéeU* 
dotí os prédios urbanos para o pá-
gamonto do imposto predial. A vista 

J anta r 
Hontem, o editor desta folha eseu 

principal director, reuniu as pessoas 
de sua amizade no Hotel do Braz pa
ra solcinnisar os unnniversado ua-
talirio. 

ÀssJiinlaròis e mlhusiaslicosbrin
des que se; levantaram, não podemos 
deixar de ajuntar os nossos, desejan-
doquep;;rao syrapathícoe trabalhador 
Sampaio, áojauí concedidos muitos an-
nos de vidae prosperidade. 

Das relações enviadas das diversas 
províncias do impeiío à Secretaria 
ila agrícult.ura, sabe-se que passaram 
á condiçã> de pessoas livre." 08.072 
antigos escravos, por te.'em attingid-» 
a idade de ÜO annos. 

Não havendo por otnquanto rela
ções completas dr» nenh uma das pro-
iíuciaa do império, calcula-se quo o 
numero total do.s libertus por efFtito 
di lei de 23 de Setembro do anuo 
passado chegará a 120 000. 

1ÍÜSKIPAI 
4L* s e s s ã o ot*jrIlnaa*ià e m *^^ 

HCE-PRESIDEXCIA !>«» SIS. CLÈXCNTfi 
Secretai-io Qulntiljano de Oliveira 

(areia 
( Conclusão ) 

U m a pet ção de .Io>ó Galvão il̂  
França Pacheco, allegaiido que ten
di» requerido em "!uas pelições, ah-
nhainonto de terrenos seus para po« 
der eiliilcar, foi deliberado por esta 
Câmara, por despacho de 11 de Maio 
passado, ete ambos os requerimentos 
i|'ie ó Miphcante, om vista do pare' 
cor da comrntssáo permanente exhi-
bisae os titulos do sua propriedade 
paTa ser defendo, eque tendo elle 
D que diẑ .r, a bem de sou direito, 
sobre os mesmos despachos, requeria 
que eriti Câmara mandasse quo o 
«;ecre larto ceriiii-juo de niod » que 
façi fe, nâo \ò o parecer da commis-
sáo respectiva, ctnno t.imbem a acta 
da sessão desta Câmara, na parte 
(Mn que constar o accordam. Foi de
ferido. 

U m a dita do dr. José Manoel do 
Arruda Alvim. em que ipquor o pa-
gamento de G2$Õ00, metade das cus
tas que Lhe l\>ram contadas n-> pro 
cesso crime de Luiz Antônio Pedro-
so o sou escravo Felisbino. A com 
misNão de contas. 

U m a dita dft José Theotonio de 
Araújo, em que requer que, dese
jando i%briC uma pharmacia no Salto 
de Ytú, precisava q\X& esta Gamara 

de que, a Câmara lesolvéo comear, 
para esso hin os srs.vereadores lJau-
iíno de Lima e Tristào Mai iauo da 
C)sta, oificiando-.se ao mesmo sr. col-
lector. 

Vti\o*r. procurador foi apresenta* 
do e lido o balancete de recein e 
despezas relativa ao mez de Mi io. 
À archivar se. 

O sr. vice-presidente apresentou a 
lista dos sub-cnptores do empresti 
m o Municipal de 120.000.000 de rei" 
com os juros * de 6 % pagos eem<9 
tralmente, e arnortisação annuaP 
de modo, que esteja esgotado n I 
máximo prazo de 2-) annos. .Archivê » 

N'âo havendo mais expedientet 
passa-se a ordem do dia. 

O sr. dr. Harros Júnior, pedindo a 
palavra, justificou a seguinte indu 
cação, em vista do ofiicio cio dr. di
rector geral das obras publicas, o 
nmiéreu urgência— Indico que esta 
Câmara nomeie um procurador na 
Capital para levantar do Thezouio 
Provincial a quantia do 2.682.460 
destinada para as obras das pontes 
dos rios Jundiahy, Itahym e Pirapi-
tinguy, e officie-sü ao presidente da 
província su* entrega ao procura-
dor. Sala da Câmara 2S do Junho 
de lSSri. — li,irros Júnior. Suhmettido 
a discussão foi approvado. Deliberou. 
i Câmara encarregar, para tal fim 
ao sr. coronel Luiz Antônio de 
Anhaia, a quem vae officiar remet-
tendo a competente procuração. 

0 sr. vice-presidente, usando da 
palavra declarou, que tendo appa-
recido, nasta cidade, casos de varíola 
e estando exercendo o cargo de de-
íggucia de policia, providenciara de 
modo a sorem retirados as pessoas af-
fectadas, para um Lua reto fora da 
cidade, afim de impedir a propaga
ção da epidemia. 

O sr, Tristío Mariano, pedindo a 
palavri, em vista da declaração do 
sr. vice-presidente, justificou a in
dicação seguinte ; Indico que a Câ
mara Municipal requeira <\Q presi 
dente da província um medico, ura 
quota, e tubos com püs vaccimeo 
para om quanto está em começo,im 
pedir-se a invasão de unia ep;dim:a 
vanoLca nesta cidade, que já conta-
se treze casos da moléstia,send i ella 
de mão caracter como se apresenta. 
Sala díssossòjs, 28 de Junho de 
1886.—TrfctÁu Mariaue da Costa.Su
jeita a discussão, sendo requerido 
urgência, foi approvada. 

Nada mais havendo, o sr. vice-
presideuLo levar-itou a sessão, convi
dando os sis. vereadores k com pare
cei em a sessão do amanhã, as horas 
do costumo, dando para ordem do 
dia, pareceres de commissòes propos
tas e indlcaçOes o mandou lavr.tr a 
predito acta que vae ser ussigai-
da. 
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<0 cidadão Carlos Greilet, juiz de paz 
d'«st a parochia de Ytú e presiden
te da junta parocfcnal etc. 
Faz saber aos que o presente edital 

Iprera, que item d o a yunta parochial 
<concluido hoje & alistamento dos ci
dadãos para o serviço do exercito e 
armada., o ffez aiffixar na porta da 
.lUatri-2 como determina o art. do 
reg, ppTovado pelo decreto n. ^ 8 1 
•de 27 de Fevereiro de 1875 e por 
isso eonvída a íôdos os interessados 
<3 qmaesquer cidadão a apresentarem 
•durante o praso de 2Q dias as (recla
mações que tiverem scbre o alista
mento quer soja .por legal exclusão-
•qu«sr por ingasta inelusab- Essas re» 
aclamações .seriio trazidas gw conh^-
cime.nio d" este jjuieo dentro dos l® 
primeiros dias, e 19 dias depois à 
junta, que se hade reunir no consis-
torio da Matriz d'estu cidade para 
durante 15 dias ítesde a-s 9 horas ato 
•as S da tarde tomar conhecimento 
•de tolas as informações e reclama
ções q-ae se a^reseutacoM. 

K para <t{Qe ckngue ao cen'heci-
anento de todos os interessados e 
•quesqvsec oatros, mandou lavrar o 
jjrasente edita'1-q»1? será affi&adà sua 
na porta da Matriz, o publicado pela 
imprensa o qual vae por iniin escri
vão síàbscripto e rubricado ip-eJu pre-* 
«idente ia junta, E ea M i c i a n o 
Leit-e Pacheco, secretario o subscrevo 
Ytú, II de Agosto de 13M1. felic&a-
oo Leite Pacíasco. — C . GrelJet, aj$st*meatfl d-gs cidadãos da parodia a •<£ 

Ytú', que se acham nns condições do art. 
i) = $ í ° íi« rejjnlameBt» approvhdo pelo 
doe, n- 5SHI cio 27 do Fevereiro «to iti75, 
para o serviço do exercito o tU armada, 
orga areada, pela r«a;peativa junta. 

77 Fraaciscg Pires de Gamaiga.32 
annos, £luo de i-oaqmm Pires de 
Camargo, uataral idade e residência 
I to. è 
78 Joaquim Patla Leite,2i aunos, 

iilho de Joaquim Leite, naturalidade 
e residência ítu. 

79 Mr.ooel Leite de Campos, 24 an
nos, filíio de João Leite de Campos, 
naturalidade e residência ítu. 

80 Theodoro de Oliveira Cezar, 19 
annos, áiho ie José Maria de Olí-
veira,naturalidade e residência ítu. 

Quarteirão n. 14 
Não deu lista, e nem officiou. 

-Quarteirão n. 15 
Idem . 

Quarteirão n. 16. 
Otficiou não haver pessoa alguma 

nas condiçõjs de ser alistado. 
Quarteirão n. 17 

81 Benedicto do Carmo Ferreira, 
23 annos, tílho de Innocencio José 
Ferreira, natural de Santa Isabei, e 
residência em ítu. 

82 Cezar de Almeida Bandeira,2% 
annos, filho de Luiz de Almeida Ban. 
deíra, naturalidade e residência ítu. 

83 Firraino Rodrigues da Silva, 20 
annos, filho de João Magino, natural 
de Arujá.e residência em ku-
8b Joaquim Augusto de Souza Bar

reto, 21 annos, filho de Francisco 
Barreto de Souza, natural de Cam
pinas, e residência em 1 tu. 

85 João Lopes da Silva,2Q annos, 
filho do João Lopes, naturalidade e 
residência I tu. 

SG JOÊO Jeronimo de Almeida, £0 
annos,filho de João Rodrigues de Al
meida Nobre, natural do tíanta lza" 
bel.e residência era ítu. 

87 José Corrêa de .Moraes,2$ annos, 
filho de Carlos Correi de Moraes, 
naturalidado e residência ítu. 
88 Jo.só de Moraes, 19 annos* filho 

de Manoel de Moraes* naturalida
de e residência ítu. 

80 José Delfino Tavares* 24 annos, 
filho de José Tavares* naturalidade 
e residência ítu. 

ÜO José Bertholino dos Passos 19 
annos, filho do João Antônio Gon

çalves, natural de Arujá, c residen- .provado a classificação de e.-cravs 
cia em Ítu. ! feita no município Je lnda'atuba d 
91 Luiz do Camargo., 20 annos, íi- 2 ào corrente me? de Agosto, em 

lho de Rita de Camargo, natu-rali- a qual -foram contemplados- OÍÍ escra 
da le o residência ítu 
*)2 Lourenço Antônio de Carvalho, 

£• annos, filho de Antônio de Car
valho, naturalidade e residência Ítu. 

93 Manoel Francisco de Moraes, 
2# ann-es, filho de José Francisco de 
Moraes, natmal de Arujá, e vetai 
<loncia em ítu.» 

Quarteir&o •. 1S 
Ofíievo-u não naver pessoa alguma 

has condiçOos de ser alistado. 
Quarteirão n- 19 * 

vc* : Angélica, proía de 25 annos, 
oa-ada, matriculada sob o numero 
Zi 18, ̂ pertencente á herança de José 
Baldui.no çlo Amaral ; Naiciza, preta 
de 20 annos, -casada, .pertencente a 
J(!>só de Almeida Prado Netto, e ma
triculada sob o numero ^8 , Joaqsii 
n;i, preta de 31 annos, casada ,peri 
•teuoonte a d. Francisca A. de Oli. 
vaira «Camilrgí) o matriculada sol: o 
nuinoto 702 ; Anton-u, prjtO de 2\) 
anMMS, casado^ matriculado ^o!' • •94 Antônio dos Passos, 19 annos,, numero #2í8 perteacente a J#aqtiÍTii 

fili:iç:io. ignorada, naturalidade o Maireel cU F >nseca , 1'ódró, prt to 
residência Ítu. !de 25 (irmos, casádoimatriculado sob 
95 Aâtomo Dias de Almeida, 20|o numero 8SÔ pjBJtetícenla a iNarci1 

annos, filho do lgnacio José Pereira, i zo ÔOÍÚ do Couto; Eugênio, preío 
naturalidado e residência ítu. 14o M aunos, casado mati-rcuíado sob 
90 Francisco de Almoida Englor.jó numero 'j34 pertencente a João 

24 an-n^a, fitho de João Baptista En- de Almeida Prado, de conformidade 
nr, naturalidade o residência ítu. com o disposto no artigo 34 do rei 97 Firmino José do Nascimento, 

22 annos, íilho de Joaquim José do 
Nascimento, naturalidade o reáiden-
ciu Ítu. 
B% .louo Baptista língler, 21 annos, 

í;lho de João Baptista do Almeida 
Kn gd e r, u a t u ra U dada 
Ítu. 

e residência 

{Continua) 

G dr. Frederico Üabney dTAvellar 
flirotero, juiz de direito o de or» 
pháoí» d'esta- coppiarca -especial de 
Ytú etc, etc. 
Taco saber à tei^s que o presente 

edital virem, que tendo e> excellen-
tissiaiú juresideute da província aui 

gulamouto a. õlíi5 de IJ do Noveiiti 
Oro do 1872, convido a todos oa inf 
teressadoH que tiverem reclaÃaçio 
a fazer quanto a er4a(U do preíuron* 
cia ou preterição na classificação,a 
aproseiita-rem perante es*ô juízo du
rante o praso de u m wiez a cjntar 
da data do presente edíta'l. E para 
que chegue a noticia a todos rnan 
dei lavrar o premente edital que vae 
aífixado na portk da ..Viatriz da villa 
d« Indaiatulia o publicado pela im 
.prensa, (assado nesta cidade de I tú 
aos 11 de Agosto de 1386. Eu Fran
cisco Uernardino de Campos Camargo 
escrivão que , o escrevi —rrederjco 
Dauney do Avellar lirotoro. 

A.viso 
De «nSona da <0amar& Municipal aresta cidade deltú faço saher.pelo 

prosento aviso, a todos 0s interessado^ q u 0 a mesma Câmara em sossSo 
de hontem [Io), deliberou fazer a pfimeira chamadi de 1 0 % sobre o 
capital de 12G;OG0$OO0 réis subscrfjk"S para p abastecimento d'agua 
potável para esta cidade,© marcar O'M»R,O de vinte dias que a conU-se 
de>ta data, findada o mesmo prazo no ̂ M 31 do corrente tnez d« Agosto 
o os subsorrptores são os seguintes sêniores : 

Barão do Itahym 50.000.000 
Dr. Francisco ÊmygcJío da Fonseca Pacheco 10.000.000 
Miguel Luiz da Slva io 000.000 
Manoel Leite de Sampaio 6.000,000 
Bará-a de 1'arnahyba 5.000.000 
Francisco dr Assis Pacheco 5.000 000 
Dr. Josó de Paula Leite de Barro.?. 5.000.000 
Francisco de Paula Leite de Barr.iS 5.000.000 
Manoel Rodrigues de Arruda 5.000 000 
João Baptista Pacheco Jordão 5.000 000 
Antônio de 1'aula Leite de Barros 3.000.000 
José de Almeida Sampaio 2.000.000 
Antônio Carlos Xavier 2.000.000 
Carlos Augusto Pereira Mendes 2.000.000 
Luu Augusto da Fonseca 2.00:).000 
José Feliciano Mendes 2.000.000 
Francisco Domiogues de Sampaio 1.000.000 

ítu 11 de Agosto "3o 1386. 
O procurador da câmara—Frederico Joso' de Moraes 

O dr. Frederico Dabney de Avellar 
Biotoro, juiz do direito de orchaos 
desta comarca esrrcial de Ytú. 
Faço salbét a todos que o urosente 

edital com o praso de 3© dias, virem 
que e*to juízo receberá propostas 
om carta fechada, ató o dia l:í do 
próximo me2 de Setembro-, para com
pra judicial do encravo Manoel, pre
to, de 30 annos mais ou menos, sol
teiro avaliado por cento o cinco^n-
ta mil v&w, 150:000. É»ie escravo 
r^rtenco^ ao e#pel>e do Soado JoSís 
Manoel de Souza, e vai ser vendido 
por determinação desce juizo a re-
qüertmeuto do heréetto iovenfaiíad. 
te Matinal Mimoní da Silveua, em 
«tifo poder [ól.; Ber examinado a 
àtio 6»craVo pòr a^oeiU q«e pceten-
del-o devendo a ú a d s rer ôffecttiada 
á aqHolie que mais oíferecer uobrè a 
sua avalí.icíio, em aoéíeocia qc/í 
para e;so $m terã Ingar no referido 
lia 18 do groVimo mez is Setembro. 
Para qne cío^ue ao confaecímeori 
de todOf q ue interessados torêiú -.e 
lavrou o premente edital «íue vai af-
fixado no logar do costume e pu-
nhcado pela imprensa, Pa^ad-, n«s-
ta cidade de Itú, aos 13 de kgesta d<* 
1886. Ea Francisco Bernardino d* 
Campeã Camargo, e»çrix2Ut O J M e*. 
crevi.—Frederico Dabney da Avellar 
Brotero. AffSüKKS 
FABUÍCA DE SABÃO E VELAS 

Chncara do <Ir, Josó K Ü O H 

Troca-se fubác beàefidarse eafi a 
preços commodoa. 

5.000.000 
l.O'JO.000 
1:000.000 
600 000 
500.000 
500.000 
500 000 
500.000 
500 000 
500.000 
:ioo.i!Oo 
200.000 
200.000 
ÍOO.OOO 
200 000 
200.000 
100.000 

ífv* 4^ 4> ty 4? ^X¥> 

ifth AUGUSTO ( 

Trabalha no ei
vei e cou:raercial. 

Escriptorio 

Rnn <lo Cem-
i 

mereio 

DA 

UCLO.IOEIRO A M E R I C A X Ò 

Marcos Buch, concerta toda qua
lidade de relógios de algibeira e de 
parede, caixas do mus ca, nbjpctos 
de ouro e prata, com perfeição e 
brevidade. 
Ter.do trabalhado nas melliores 

fabricas doa Estados, Üuidos. como 
na Europa oude trabalhou em Vieoo 
na e Hamburgo ; o na America do 
Sul em Kuenos Ayres, participa ao 
pübltco que pode dar i]^z mil attes-
tados da sua competência como pro
fissional. 

MARCOS BUCH. RELOJOFJRO 

IIna <lo C o u u n o r c i o , pertii 
dí» l>?13isii* tio sa*. ̂ %bi*alitto. 

D e A^utonio José' L e ite C anteiio e I r m ã o 

SÜCCESSORES DE JOÃO GARCIA DE MíiLLO 

Partecipam ao respeitável publico 
Ytuano quo continuam com'o raes* 
mo ramo de negocio, uoniprafido 
sempre nas rnesmas casas em que 
Comprava n sen antecessor. Garan
tem aos :;eus amigos que tom sem
pre generoe de primeira qualidade e 
a preços módicos. Esperam que o il-

I*uu d o Cainm'3rci« 

dos 
dis 

lustrado publico desta cidade 6 
municípios ei reuni vis inhos lhes 
pellsarao a sua valiosa prot.ecçao» 
conforme Eaziini art seu antecessor» 
na c|rte8a de que ôuiprtgatSd todos 

ns <^íurços pafa_ bom servir aos seús 

freguiíôs. 
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f f ^ 

MCIIA MUUM 
•.WHnrai.it. 21 ffl 2* 

MI r 
'/ 

Esto Baneo, cujo cnpllal poderA sor eleviulo n V,OítO 

c oriais oomofi, além das operações sol» penhor açrlcolft 

t\ <\\\o> especialmente »e «ledien, fará* todas as operações 

mercantis quo o^tumauí ser feitas por estes estabeleci

mentos. 
(Alt.) 10-2 

£ffe9 4? 4> 4* 4^ ^ 4^ 4^ 4=- 4" 4^ 4» *ví^ 

l/Cf 

—DA-

I M P R E N S A Y T U A N A 

g». 
t<& 

w 

IR .ft 

Esta officina,achan8ò-se regularmente montada, ?uri/*/ 
incumbe-se do([ualquei'lra^alholypu^ni['!Í((), com 
aceic, promjptidão c modícíuade c m preços. 

r̂ r 

®í 
ífcfW 

RUA DA PALMA, EM FRENTE AO THE ATUO © « P 

•4* -4» 4^ • ̂  -à> •<&• •&> -è* -<&> <r -4* 5£& 

<& S* 
m 

EUA 3JS COMBOIO 
Neste novo estabelecimento encontrara-se ceins todas yZb 

as noites, euoarregando-se também de preparar qualquer ($* 
£%) encommenda para banquetes. ÇL 
7Zf\ Bebidas iinac- de todas as qualidades. ^\^ 
Vj O proprietário abaixo assignadu, pede ao publico o cff 

&£&/ i £̂.Ví seu valioso concurso. 

5-4 

f& 4^ 4^ 4a- 4* 4^ 

y-(%0 >*W*< c&^o *cp^go *sSS 
&t3* & § S & =*IÍ3^ ̂ ^ F ^ R&* 

O abaixo assignado, ferreiro o tor
neiro, partecípa aos seus antigos 
freguezes que trâ pass-ou a sua re
sidência de Piracicaba para o Salto 
aonde espera continuar a merecer a 
confiança dos fcíus amigos. 

José Manoel de Camargo, 
conhecido por Jucá Ferreiro 

<3H 
Francisco José da Silvei- ;;;'; 

ra Lcbo, Io tabelião,abriu £JK 
o seu cartório á rua Direi,- Ày\ 
ta, baixos do sobrado onr-in. v;* 

sH* reside o dr. Thomaz Alf W 
M ves. ' rÜlfi 

I ' " 

SALVADOR M1SORELLI. 

^^^ ç 
^ jfy 2^ 2^ ^ 

G R A N D E 

DEPURAT1VO DO SÉCULO XIX 

Z*- y asas 

CARTÓRIO 

Cura radicalmente todas as aííec 
ções da pello, impureza do sangue» 
syphitig, esorofula e morpltéa. 

Preparado pelo pharmaceutien 
Jofto José Ribeiro do Eacobar Q ap> 
provado pela junta da hygiene. 

Deposito na pharmacia de Dento 
Andrade. 

5G-KUA DO COMMBRCIO—56 
Y T U ' 

Vendo-se u'csta (ynqgrankia papel 

de embrulho. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


